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Sintonía,- Campanadas. 
"Los primeros intérpretes del jazz| 
Emisión local de la Red Española 
de Sadiodifusión. 
Interpretaciones de Imperio ArgenJ 
tina. 
Guía comerc i a l . 
B o l e t í n in format ivo r e l i g i o s o » 
S i n f ó n i c o . 
P in emis ión . 

S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
Meteorológico n a c i o n a l . 
B o l e t í n in fo ima t ivo de l a p l a y a . 
Fragmentos de " S i g f r i d o " . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
Fragmentos de l a comedia mus ica l 
de a c t u a l i d a d : " C i n c o minutos n a ­
da menos". 
Emisión l o c a l de l a fied Española 
de Rad iod i fus ión . 
"Menú pa ra mañana". 
Guía comerc i a l , 
Hora e x a c t a . - S a n t o r a l de l d í a . 
"En t a l d í a como h o y . . . . Efeméridfe 
r i m a d a s . 
Eitmos y me lod ías . 
Guía comerc i a l . 
Actuación de l a Orquesta Montoliu] 
Guía comerc i a l . 
Comentario de l d í a : "Días y Hechofe 
Emisión comentada de música e x t r a i 
j e r a en d i s c o s . 
Actuación de Ki to Casanova y A l ­
b e l d a : Canciones y e s t i l o s modern 
"EADI0-FÉMI1ÍA". 
F in emis ión . 

S i n t o n í a . - Campanadas. 
"S infon ía n^ 4 en Do Menor^ "Trá­
g i c a " . 
"La voz de Beniamino Gigli1.' 
Emisión dedicada a l I l u s t r e Cole- | 
g io de Abogados. 
Melodías y danzas . 
Guía c o m e r c i a l . 
Sigilen: Melodías y d a n z a s . 
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Título de la Sección o parte del programa Autores 

Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Disco del radioyente. 
Boletín informativo. 
Guía comercial. 
"Antena Romana". 
"Radio-Deportes"* 
Sigue: Disco del radioyente. 
Hora exacta,- gervicio Lleteoioló­
gico nacional. 
Actuación de la soprano CARLEE GO 
BAU. Al piano: Mtro. Oliva. 
Guía comercial. 
Cotizaciones de bolsa del día. 
"Armonías y ritmos de juventud", 
"Curiosidades mundiales". 
Recital de poesías por Rosario 
Blanch. 
Sinfónico escogido. 
Guía comercial. 
Emisión de Radio nacional. 
Sinfónico escogido. 
Emisión "Adán y Eva". 
Retransmisión desde Piscinas y Def 
portes: Bailables por la Orquesta 
Roger Gastón. 
Fin emisión. 
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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. - i 

w SOCIEDAD ESPAaOLA DE RADIODIFUSIÓN/^**0 

VIERNES, 7 de J u l i o de 1944 

X 8 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAMOLA DE .RADIODIFUSIÓN, a ^ a í ^ * j » % Í R -
CELQNA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de s u Caudiíitedtestófco. 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy "buenos d í a s . Viva Franco* A r r i b a E s ­
p a ñ a . 

X 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X - Los primeros intérpretes del jazz: (Discos) 
X8h.l5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PAEA RETRANS­

MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

X8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAKOLA 

X - Interpretaciones de Imperio Argentina: (Discos) 

K8h.4G Guía comercial. 

*8>L.45 Boletín informativo religioso. 

8h.50 Sinfónico: (Discos) 

\ 9 h . — Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 
EkISGEA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

12h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

X - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

! X ~ SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 
» 

- B o l e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 

V 12h .05 Fragmentos de " S i g f r i d o " , de Wagner: (D i scos ) 

i ffVlZh.55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X 131i.— Fragmentos de l a comedia m u s i c a l de a c t u a l i d a d , "Cinco m i n u t o s 
nada menos" , de G u e r r e r o : ( D i s c o s ) 

l¿ fe T 4§_i H %e^ ¥ e*aei©Hee-áe- l« igHel-? ie*a-y-Maa?eee- i íeáeaée+-4Bisee9-> 

13n .25 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITÍ-. M .ISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

13h .45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 



- ii -

13h.45 "Menú para mañana": 

(Texto aparte) 

13h.55 Guía comercial. 

14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

14h.01 HEn tal día como hoy.... Efemérides rimadas, por José Andrés 
de Prada: 

(Texto hoja aparte) 
• • • • • • • 

14h.05 Kitmos y melodías: (Discos) 

14h.35 Guía comercial. 

14h.40 Actuación de la Orquesta MONTCLIU: (Sonido de H.E.) 

l5h.— Guía comercial. 

15h.03 Comentario del día: "Dias y Hechos": 

15h.05 Emis ión comentada de música e x t r a n j e r a en d i s c o s : 
(Texto h o j a a p a r t e ) 

1 5 h . 2 5 Ac tuac ión de HITO 6ÁSM0V& Y ALBELDA: 

Canc iones y e s t i l o s modernos: 

XHDame una e s p e r a n z a " , c a n c i ó n fox - konchón-Albe lda 
\" ¡Vuelve mi n i ñ a " } son cubano - Güar ido -Albe lda 
>£"Iui l u c e r o s o ñ a d o r " , c a n c i ó n v a l s - Lozano-Albelda 
v-"Yendo a S ingapur" - fox c a n c i ó n - Equ i s A l b e l d a 

15h .45 "íL&DEQ-FÉMM", a cargo de Mercedes Fo r tuny : 

(Texto ho j a a p a r t e ) 

1 6 h . — Damos por terminada n u e s t r a e m i s i ó n de sobremesa y nos despe­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAlOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISQPJl DE 3ARCEL0NA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a España . 

l 8 h . j ^ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE *¿ADIODIíUSIÓ¡Jf EiuISO^A DE BAR-
CEIOITA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de s u C a u d i l l o P r a n c o . 

•Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva P r a n c o . A r r i b a 
España . 

<e^-Gampanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

^ ^ S i n f o n í a n^ 4 en Do Menor", " T r á g i c a " , de S c h u b e r t , po r Or­
q u e s t a F i l a r m ó n i c a s i n f ó n i c a de Hueva York: (Discos) 

l8h*4Q$&La vos de Beniamino G i g l i : (Discos ) 
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19h#«2p^pmsi(5n ded icada a l I l u s t r e Coleg io de Abogados: 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

19h . ]^* !¿e lod ía s y d a n z a s : (Di scos ) 

1 9 h . l > ^ u í a comerc i a l* 

l iguen: Melodías y d a n z a s : (Discos) 

19h*3^SQNECTAMOS GOÜ IA EED ESPAÑOLA. DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETEANS 
MIIIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

20h.—VíiABAN VDES. DE OIfi LA EMISIÓN LOCAL DE BARCBLQRA DE LA EED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

l isco d e l r a d i o y e n t e . 

2 0 h . l ^ S o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

2 0 h . 3 ^ t í m a c o m e r c i a l . 

2 0 h . 4 0 ^ í l n t e n a Romana": 
(Texto hoja aparte) 

20h # 45JWfad io -Depor t e s n : 
I I ni , | l I "TI \ 

20h#5pWSlgue: Disco d e l r a d i o y e n t e . 

2 1 h . - ^ S b r a e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 
0 

211u05 A c t u a c i ó n de l a soprano CARMEN GOMBAU. Al p i a n o : Mtro* O l i v a : 

"£as Bodas de F í g a r o " , J&xia d ^ C h e ^ ^ * í % -orart^ 
"Si t u 2b\ ciui^ffesV - pSd&líu/ ^"^ 
" E \ n ^ g a l K j ^ Schui^tf i I Jf 
"Orac ión e s p a ñ o l a " - Deludes 
» c W ^ n n - faJOa^ 

V 21h»25 Guía c o m e r c i a l . 

Y 21h*30 C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d í a . 

y 211u35 "Armonías y r i t m o s de j u v e n t u d " : (Discos ) 

y 2 2 h . — " C u r i o s i d a d e s m u n d i a l e s " , (Desde E . A . J . 1 5 ) 

y 22h.05 R e c i t a l de p o e s í a s p o r ROSARIO BLANCH: 

V t* "Para t o d a l a v i d a " - R a f a e l de León 
y 3 t H T u me q u i e r e s b l a n c a " - A l f o n s i n a S t o r n i 
y 5*ínRomance de l a v i u d a enamorada" - TTl'itmjij i i iag8**IW*I . 
y ¿f$ "Te e s p e r o . . . con l una" - Anónimo. ^x^x-»X CML. £&**/>* 

2t f lLa e s t o c a d a d e l coba rde" estampa t o r e r a ) José Nie to 
X de iuo l ina . 

^ 22h .20 S i n f ó n i c o e s c o g i d o : (Discos ) 
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22h.25 Guía comercial» 

22ĥ 30,OOUECTAIvlOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

22h»50 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN. DE RADIO NACIONAL. 

L Sinfónico escogido: (Discos) 

231u—• Emisión "ADÁN Y EVA": 

(Texto hoja aparte) 

23h*3Q Retransmisión desde Pisainas y Deportes: Bailables por la 
Orquesta Roger Gastón: 

24h.30 Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de uste­
des hasta las ocho, si Dios quiere. SeFíores radioyentes, muy 
buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCEIONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 
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P :0 GRAMA DE DISCOS 

ALAS 8 , — H . ~ V i e r n e s , J j u l i o 1944 
LOS PRIMEROS INTERPRETES DEL JAZZ ^ > 

DUKE ELLINGTON / ' 

338) P B)(1."LUNA DE DIXIE", de Koheler 
Xfi.-"CUANDO TU NO ESTAS ALLÍ", de Éllington 

AL JOLSON .'¿¿p 

207) P B\¿.- "CHIQUITH", de Sylva 
y®-.— "LOCO CANTOR», de Dreyer 

L30 RüISMAN 

2o2) P B A 5 - — "SUENO QUE UN I I A", de Rométerg 
0 6 . — "ALGUIEN LO ACLARARA", de Roraberg 

A LAS 8 , 3 0 H .— 

INT ^ ACIONES DE l E P / í I O ARGENTINA 

660) P C Xl.— "OLE CATAPUN", de Qu i roga 
X 8 . — "MAJA Y CONDESA», de tyklroga 

659) P C X 9 . ~ "CONSEJOS", de M o l l e d a 
X 1 C - - "FAIDAi GO DEL CANDIL», de ffranados 

A LAS 8 , 5 0 H . ~ 
* 

SINFÓNICO 

ORQ. SINFÓNICA DE FILADELFIA 

89) G S X I 1 » — "PRELUDIO EN MI 0R«, de Bach 
0 1 2 . — "INVOCO VUESTRA PROTECCIÓN" de 3a<±. 

ORQUESTA SINIOHIGA DE SAN FRANCISCO 

13) G S O Í ? . - - "ROSATODA», de K r e i s l e r 
O l 4 . — "MARCHA NUPCIAL", de Mendelssohn 

O O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 2 , — H . - -
f/: 

Vi e/mes, J j u l i o U944 

FRAGM. DS «SIGFRIDO» 
I * 

D ; WAGNSR 

ACTO l 9 X l . -

Y3.-

INTDRFfOTADOS POR; L .Melch lo r , A.Reiss ,N.Grunebaum,R.Bockei 

m a n , l í í a g a a s » y Orq. S i n f ó n i c a de Londres 

S i g f r i d o desea conocer e l miedo 113) G S 
S i g f r i d o f o r j a l a espada ( 2 c . ) 114) G S 
S i g f r i d o p a r t e l a f ragua con su e s p a d a l l 4 ) G S 

¡IOS RADIADO FRACM. de l 1 e r . a c t o de "SIGFRIDO»', de iifegner 

ACTO SEGUNDO 

A -

>7.« 

"Sigfrido piensa, en su madre 115; G S 
"Sigfrido trata de imitar el pájaro silvetreS <é±áée£e£ 

El pájaro conduce a Sigfrido a la roca de Brunilda (lio GS 
Sigfrido descansa después de habr dado muerte al dragón 

Hemos radiado fragmentos del acto 2" de "SIGFRIDO,f,d Hagner 

ACTO T: iRO 

SUPI. . T; 

/ 8 . — S i g f r i d o pasa sob re la r o c a rodeada de fuego (117( G S 
\r 9*— SL v i a n d a n t e t r a t a de c e r r a e l paso a S i g f r i d o 

Hemos r a d i a d o fragmentos d e l 3 e r . a c t o de ^SIGFRIDO" de 

agner 

"EL CRI3PUSCUL0 DS LOS DIOSES», de Wagner 

INTERPRETES? I .Fagoaga y Orq.de l a Opera 

Nac iona l de B e r l i n 

58) G «rXio. 
ven. 

"Narración de Sigfrido" (2 c.) 
.rene fúnebre de Sigfrido" (2c.) 

0 0 

http://Orq.de
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PROGRAMA D3 DISCOS ^t 

A LAS 13,- H.-- /iern¿3, 7 julio 

. :NTOS DE LA COMEDIA ¡Mtiéic ACTUALIDAD 

«5 MINUTOS NADA MENOS" 

DE GUERRERO 

' Ii.T !RP OS POR: 
Maruja 'romas, M,Tamayo, Lepe Barcenas,Here^ 

d i a , Oervera , E g u i l u z , Coro y Orq. 

'301!-) P Z / i . - - «La Monti jo y s u s d ragones" 
j j ^ 2 . — "Mujer, mujer" 

305) P Z y 3 . — "California" 
0 4 .— "La polca-pa" 

306) P Z 0 5.— "Digame" 
Q 6 , — "Si quieres-ser f e l i z con l as majeres" 

307) P Z O 7 . - - "Sueños de mujer" 
0 8 . — "Una mirada de muje r " 

A LAS 13 ,^5 H . ~ 

INTERPRETACIONES DE MIGIEL FLETA Y MARCOS REDONDO 

131!-) P z ¥ 9 . — "Romanza" de PEL_H¡ - . -JD D.;L 3S7IL ATO", de Guerrero 
Q I O . — canc ión de l a espada de ) 

221) G Z 0 1 1 . — "Cuento y t a r a n t e l a " de "LA DSGARESA'1, 
o l 2 . — "ROmanza de P a b l o " , de ".ARUXA", de Vives 

O O 



¡GGBAlíA DE - I3C0S 

A LAS 1 ^ , - H . ~ 

/I 
* O 

RITMOS T M3L0DIAS 

Viernes, 7 julio I9I& 

-

3^7) P T > 4 » ~ "ADIÓS 4BI ITA LINDA", de J iménez , } n o r > ¿ o s e f i n ^ B r a d l e y 
y , 2 . — »F üSI», de Cha r l e s ( y s u ^ y q r ^ 

803) P 3 V j . — " . - ERTAR", de Navarro ) por Maria Luisa Gerona, y Orq. 
y $ - . ~ «LUZ MAY", de ;navarro ( Tejada 

8 l l ) P B x 5 . — "LA DILI W , de Winstone ) ñor Aiabrose y su Gran 
^ 6 . — "LA 0ANCI01 . . ~ 3 R " , de J u r g e n s ( Orq. 

ACTUALIDAD TEATRAL 

1FNA MUJER IMPOSIBLE"DE R o s i l l o 

Por : Emil ia Al i aga y Aiíaoaoz&ada Peo.Muñoz 

303) P Z Oi.-
0 8 . -

"Yo q u i s r o un bebé" 
"La c a l l e s i n un f a r o l " 

"POLONESA", de Moreno Torroba 

POr: M.Vázquez.M.Her»-

nández 

309) p z y * ¿ - "Un polonés se fué̂ ( a luchar" 
"Preludio del 2" cuadro" 

LÍRICO ESPAÍOL 

/ 
277) G Z O l l . — "Dúo" de ] VI . J ÍTD" , de Luna, ñor F .He r r e ro y D.Pul id 

73) » Z o 1 2 . — "Canción d e l p a j a r i t o » de "JUEGOS MALABARES•', de Vilces, por 
Blanca Asorey 

¿,333 

11^) P V ^ l II::: 
ORQi :rmm 

"VHIS" de Duraúd 
"TINY TOT", de Lotter 

O O 
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PROGR^'.. DE JlSCOS 

A LAS 1 5 , — H.— / t e r n e s , 7 j A I Í Q Í 19*44 
f 

SUPL3 3MTO N ¿ >MÑOK *J/ 

FRAGMENTOS Y FANTASÍAS BE OPERA 

99) 9 0 . - 1 . — •». PA3QUALE", de D o n i z e t t i , por A.LI .Gugl le lmet t i (2 c . ) 

2) P O 2 . — "EL BARBERO DÉ SEVILLA;*, de R o s s i n i , por T i t o Schipa (2 c . ) 

Ij-Od) G O 3 . - - "LA GIOCONDA", de P o n c h i e l l i , por Benianino G i g l i 
X 1 ! - . " "OAVAJLoJBíii .NA" de Mascagni 

253) G S 5 . — "PAYASOS", de Leoncava l lo , por Orq. l larek ffeber ( 2 c . ) 

2 l6 ) G S 6 .— "LA BOHBMB*, de P u c c i n i , por o rq . d e l -teatro de l a Opera 
Alemana en B e r l i n (2 c . ) 

0 O 
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FROGHaM* DISCOS 

A LAS 1 8 , 0 0 H.— V i e r n e s , J j u l i o I9W-

31 ;IC0 

. jriiAH J.GA S I [ICA D ¡W ¥ORK 

"SINFONÍA NB M- EN'DO MENOR" (TRÁGICA") DS SCHUBERT 

Álbum) 

/OS DE 

l . - V ^ C d a g i o m o l t o - A l l e g r o v i v a e e (2 c . } 

2 , J * ^ 5 K d a n t e ( 3 o . ) 

3.-*^rMánuetto - A l l e g r o v i v a e e y T r i o 

^ . - • ^ 4 1 l e g r o ( 2 c . ) 

A LASlS.^O H . ~ 

GIGLI 

&&) C $ . - ^ " L A ULTI A CANCIÓN", do T o s t i 
6 . - V y « J 0 S DS HADA", de Danza 

625) C 7 . - - J f e l BI .N AMADO", de Donandy 
8 . -^JAKARYLLIS ", de G a c o i n i 

719) G C 9.--«ffsSRSNATA" de T o s e l l i 
lO.-Jf*NOCTURN0 BE Amor", de D r i g o 

O O 
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PROGRAÍU D3 DISCOS 

LAS 19 ,10 H . ~ Viernes, 7 j u l i o 19*J4 

+ T-& Ü5L0DIAS Y DAEZAS 

353) P T 

35^) P T 

812) p B 

737) P B 

1 
2 

l 

RjtáGBDftj de V a l e r o , ( por Orq. ^td«b¿ 
uR CHINO1', de Talero ) 

—^DIME QIIS TU LRBS MÍA*, d Valoro ( por t
Tesus Fernandez y 

—>fEL ÜLTITTA 3 :30" , de Arquel lades , ) su Orq. 

BLANCA rtBVBB Y EOS SIET3 PIANITOS" ( por Jack Simpson 
7ESTÓNB FOLLIES", de ) y sus muchachos 

MTICA--TI,TICA~TAM, de Prima ( por Hermanas An~ 
0 TE SIENTES DEBAJO DEL ¿ANO», de Brown ) drews 
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PROGRAMA DSL RADIOYENTE 

A LAS 2 0 , - h . 

\ 

V i e r n e s , 7 j u l i o 19^4 

DISCO 3L RA; 

80) P Z 1 • -^4PDuo 

. 
• ^ 

Dúo" de ;LA \k DEL PUERTO", de S o r o z a b a l , por Maria 
' " s p i n a l t y V i c e n t e Simón, d i s c o s o l i c i t a d o por Maria p u i g 

37) P C 2 . - ) ( f,£L CARERO", de Nava, por Tino F o l g a r , d i s c o s o l i c i t a d o por 
Manolo P e d r o l a 

159) G Z 3.^>f "Duortxde 23L A BO D2 DAMASCO11, de Luna, por Ofe l i a N i e t o 
y Marcos Redondo, d i sco s o l i c i t a d o ñor Lola Rius 

SIGUE I3C0 RADIOYiKT 

A LAS 20 ,50 H . ~ 

603) P C O t HI!A :IA DEL MAR», de Molleda, por I b e r i o A r g e n t i n a , d i s c o 
s o l i c i t a d o por Mat i lde Román 

762) P B 5 . } f "LA TONTA ZACATILA-, de F e r r i z , por Orq. Madrid, d i s c o s o l i ­
c i t a d o p o r Samuel Giordano 

699) P C 6«4f KI CABALLO" de S e r r a p i , por Lola F l o r e s , d i s c o s o l i c i t a d o 
por'Amparo fíiudoms 

333) P T 7«V" "CÁSATE!f, de I b a r r a , por Orq. I b a r r a , c i s c o s o l i c i t a d o por 
' S a g r a r i o Pu jo l 

0 0 
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PROGRAMA DE DISCOS 

+.#. 

SUPLEMENTO 

ALAS 21.-* H . ~ V i e r n e s , 7 j u l i c 19I& 

*\ r\ • -4. 

SOLISTAS INSTRUMENTALES 
VIOLONCELO 

19) P V 1.—r/UOMBKTO MUSICAL", de Schuber t 
2..—%ÜgL CISNE", de Saint*Saens 

17) G V 3'-k "Canto d e l Concurso" de "LOS MAESTROS CANTORES", de Ifagie r 
^-.-^C"Canto a l a e s t r e l l a " de "TANNHAUS:3R", de Wagner 

PIANO ( I . J a n Paderewskl) 

2) G P 5 . - ^ "POLONESA MILITAR", de Chopin 
fama 

39) G P 6»—Xtiy^s BRILLANTE EN UI B3IOL M^YOR", de Chopin 
7 . - - X " V A L S CAPRICHO", de R u b l n s t e i n 

fiZSZXZX^ZXZJSzS 

A LAS 21 ,35 H . ~ 

ARMONÍAS Y RITMOS DE JUVENTUD 

6899) A O a . — "PEQUEÑO MORITO", fox de Munsonius ) vox Orq» Wil l Sihac 
Q$.~ "EL MIEDOSO", fox , de Dorake ( Glahe 

31607) ATDL9.— "POTPOURriI D] MELODÍAS», de R i t t e r , por Orq. Adolf S te imel 
V (2 c . ) 

31695) á 9 l í t . — "EL CALIDO BOSQUE", fox , de J a r y ) por Orq.HElmut Zacha r i a s 
Q15.— "HOLA HELIA", flex, de Helmut ( 

316^7) X ? l 6 . - ~ "LUNS3 POR LA NOCHE", fox, de J a r y ) por Káxe ie t Orq. Michael 
0 1 7 . — "UN SONIDO QUEDO», de S i e g e l ( J a r y 

Í C W ) i $ l 8 . — "BODA D3 MILLONARIO", f oxs , de J a s c k , por Orq. Aldaber t L u t t e r 

0 O 
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FF&GBAMA DE DISCOS 

A LAS 2 2 , - - H . ~ 

SUPLEMENTO 

3IHP0KIC0 ESCOGIDO 

f * v i SSECRfK 

^ 
* 

Y^mii? 1 9 ^ 
V;*, 

28l8) A 1.— "SUEÑOS S ILUSIONAS INFANTILES", de Rixner^p-or Orq. 
Leo Eysoldt (2 c.) 

372) P S V2.— "PRELUDIO", de Jarneífelt,)por Orq. Jhon Barbirolli 
V 3 . ~ "BERCBÜSE", de Jarnefelt, ( 

3*1-2) P S ^.— "MELODÍAS D3 SCARAMOÜCHE", de Sibelius ) por ürq. Vlc-
- "FINLANDIA", de Sibelius ( tor de Salón 

304-) G 

V5.— »: 
s 6 . - - ": >K(2S2aE¡2B]lA"ROS,J.íüNDA", b a l l e t de Sohuber t ) por Orq . Jhon 

7 . — "MARCHA MILI3EAR", de S c h u b e r t , p o r ) B a r b i r o l l i 

0 O 
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7 de Julio de 1909. 
EN TAL DÍA COMO HOY... 
.EL EXPLORADOR SVEN HEDIN PENETRA EN 

Í W W & 
TIBET 

yo 

Entre las «stepas del Asia central 
vivía el misterio de les tibetanes; 
nadie,en la maraña del profundo bosque 
hasta estos instantes habia penetrado. 
Alturas de cumbre,en donde la nieve 
tendía su perpetuo y blanco sudario, 
formaban un ancho cinturon de peñas 
en las que los picos del acantilado 
eran como finos cuchillos que herían 
los aires;las aguas del Indo,cruzando i* 
por entre las faldas de los montes,eran 
engañosas,pues,teniendo quietudes de lago, 
al que a la aventura de cruzarlas iba 
le hacía prisionero en hediondo fango; 
y el carácter,hosco,duro y receloso^, 
que es caracteristico en los tibetanes, 
hacía mas dificil aun que llegasen 
hasta aquellas tierras de sino ignorado 
los exploradores.Mas,Sven Hedin, 
penetra en lo que era hasta ahora un arcano. 
¡Que asombro de cosas!¡Que extraña riqueza 
la que había escondida en los aledaños 
del gran Himalaya! Minas de turquesas, 
de sal y mercurio;esplendidos campos 
donde se producen cosechas tan óptimas 
que en algunos sitios son cinco por año; 
en su fauna,cabras de un pelo finisimo 
con el que se tejen,por hábiles manos, 
los chales que orgullo son de Cachemira; 
y un clima,asombrosamente vario, 
que es en las llanuras cual de zonn térrida 
y es en las alturas de sesenta grados 
bajo cero.Pueblo religioso,al arte 
de imaginería le dedica un alto 
afán,y del tronco mas recio,de un trozo 
cualquiera de madera,labra con sus manos 
extraños fetiches de rara belleza 
en todo perfectos,finos y acabados. 
Sven fue admitid© entre los indigenas 
y fue el primer hombre oue hasta el vaticano 
misterioso del gran Tachi-Lama, 
Papa de los lamas,pontifice máximo 
de su religión,pudo llegar.uuenta 
que ante aquel espectro,ladino y huraño, 
su asombtojá fue enorme al ver que le hablaba 
con ideas profundas,con talento claro 
y expresión dulcisiraa,que hacía de su voz 
un imán que atrae lo mismo que el canto 
de sirena. Escritas deja Sve*t/Hedin 
páginas magnificas de los tibetanes, 
y,roto el misterio,se abrieron al mundo 
desde hoy las puertas del que era un arcano.K 
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Saieiones comentadas de música itdlj.an& organizadas 
In s t i t u to de Cultura I t a l i ana de Barcelona. 
La emisión de hoy está dedicada a Antonio Vi val di • 

L \ % o 
áNTONIQ VTTALDI 

Era el tiempo en que loa extranjeros afluyan a xa escuela 
de los grandes maestros italianos, y estos eran llamados a todas 
las ciudades y a todas las cortes de líuropa. Veneoia era el centro 
ae aquella f,scuola véneta" ae la que, además de Vivaldi, procedían 
üassani, otéxxaui, loreiii, LOÜ^Í, üaidara, ¿aluppi, ¿enede-cuo 
í»iarcei.xo, y ax m^mo üartinx. Venecia era además el centro de un 
mundo y de una sociedad que parecían tanto más bellos cuanto más 
eran frivolos, elegantes y deslumbradores. Pero ni polvo ni ¿jón-
dala, ni lunares ni chichisbeos pertenecen al mundo musical de 

El está más arriba y más adelante, en el tiempo; 
los demá3, sino que prepara y anticipa, solo, el 

Antonio Vivaldi. 
él no continua a 
futuro. 

Su música, sin'renunciar a la gracia y a la poesía más ele­
vada del sentimiento, a cierta elegancia luminosa y sugestiva de 
dialogar, a cierto abandono suave y seductivo, permanece inmune 
de toda fragilidad del tiempo, inalzándose y resolviéndose toda 
en potencia y mesurado vigor expresivos, en rápido pulsar de ritmos, 
en audacia de fantasía, en dramático ímpetu. Hasta el tono menor, 
oue Vivaldi usa má3 frecuentemente, se transforma en expresiones 
de fuerza y de energía. Grandiosa y penetrante es su melancolía. 
Ju estilo es el dé un Üaestro: fluido, claro, imponente. Su mási-
ca es también palabra: de aquí la sugestión de sus "larghi" y de 
sus "adagi", y la hermosura inigualada de su canto: "pasión de 
sueño - ae ha dicho - de un corazifafuerte y de una mente equilibra­
da por una profunda seguridad interior". 

Sin embargo Vivaldi no fué sano, fidieamente. Padecía de una 
dolorosa enfermedad, para nosotros todavía poco conocida, que él, 
en una de sus cartas, !$lama sencillamente "estrechez de pecho"* 

Vivaldi fué, como los tiempos requerían o quizás por íntima 
vocación, abad* Procedía de la antigua familia genovesa de los 
Vivaldi. de la que habían salido los hermanos TJgolino y Suido, 
quienes, en 1291, doa siglos antes que Colón alcanzase América, 
habían llegado a las Canarias y circunnavegado África. 

Antonio Vivaldi tuvo en el alma y en las venas XÍDODC la sal 
amarga del mar, el 3oplo de ardimiento de lo nuevo=. lío d3acubrió 
nuevas tierras: ma3 amplió el mundo 3onoro de la armonía y, por 
eso, creó cielos nuevos y más vastos, hacia los cual33 inalsó los 
0J03 y la mente el más grande de los Bach: Juan Sebastian; y la 
luz que de ellos emana esclarece hoy también, después de más de 
dos siglos, nuestro camino. 

— De Antonio Vivaldi vamos a radiar ahora los cuatro tiempos 
del "Concertó Gro330 in aol minore, per archi e cémbalo", ejecu­
tado por profesores de la Orqueata de la Sosia de Milán. 

Del mismo Vivaldi transmitimos a continuación el Preludio 
del "Concertó da camera: ejecución y transcripción de A. Cortot. 

Por til timo radiamos delmdatxacoiaac mismo* autor, la Toccata 
del Concertó da Camera: ejecución y transcripción de A. Cortot. 
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Señora, señor i ta : Ya a dar p r inc ip io la 
Sección Xadioíéaina, r ev i s t a para l a mujer, 
organizada por Hacio Barcelona, bajó la d i ­
rección de l a e sc r i t o r a Mercedes Fortany y 
patrocinada por S de la 
Universidad, 6. 

*&*> ?'j> 
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Comenzamos hoy nuestra sesión radloféalna oon la radiación del cuento 
t itulado "Se acabó e l toreo" original de Gracia Kérida* 

Por la Plaza de Isabel II9paeeo arriba y paseo abajo,siu separarse mu-
oho de la ca l l e Mueva, andaba Manuel Parra en aquella tarde de verano,por 
Ua tac i ta de plata" que es Cadis» ün oefiido pantalón de un color ya Indo 
finido y una oorta chaquetilla que su madre, le habla arreglado de una 
del padre, le daban e l aira que é l quería aparentar de novi l lero; la gorra 
se la sobaba para adelante lo sufl dente para que le viera e l principio 
de xa coleta, da la que estaba orgulloso y que ara la admiración de los 
chiquillos del barrio» al ver e l aire oon que la ostentaba* 

El reloj del Ayuntamiento dio las se i s y poco después e l muchacho r i ó 
venir a su novia,con la que habla quedado citado,taconeando rápida y 
nerviosa, con e l paso menudo y t ípico de la mujer gaditana» Manolo con­
tentísimo a l verla se fuá para e l l a y ampezá a echarle pitopoe» -
•I Ole l a trigueña mas bonita y mas salerosa que hay en Cala! »i Ya er so l 
no sale por la mañana sino a l a seí de la tarde*!» | Eso no aon^ ojos} son 
dos luces de bengala! *¿ 

Al llegar acuí , Consuelo, seria como un f i sua l # l e interrumpid la re tahi l 
la»: -i Cal late l - le dljo-y no escandallaos en la calle» que no estoy para 
infundios» -i Mujer!, qué nu ñera de agradecerle a ufco las íinuras»¿Qué te 
pasa?» -iNé!» Vamos andando, que no quiero que nos vea arguien y lo cuan­
to en mi caen» 

Manuel opta por callarse en v le ta de la actitud de su novia,y siguid an 
dando a su lado esperando que e l l a empezara» Consuelo oon sus f loridos 16 
aftos sra una preciosa chiquil la da pelo y ojoe negros,y cuerpo esbelto» 

Vestí* un traje de perce1,con un delantalito con b o l s i l l o s y un man-
tonelto de espumilla blanco» Manuel la miraba de reojo de ves en cuando 
s in atreverse a romper e l fuego al verla tan enfadada* Por fin,cuando 
iban ya por la Fábrica de Tabaco» e l l a e s ta l l é : *£sto no pué seguí asín* 
i Te lo jurofManolo!• 0 tú te enmiendas 0 seto se acabó» «¿Pero que es 
lo que tengo yo-dijo él-qua enmendé? »l Con lo que yo te quiero I»¿Te he 
fartao en argot »¿ He mlrao a otra muja?» -Manolo,! déjate de pamplinas I» 
<5yeno*OT la ultima vez que te lo digo» 0 dejas e l toreo y trabajas desen-
temante en un o f l s l o , o te jure que no te miro mas a la cara» -iAh,vam«, 
¿Toavla te dura lo del otro ala?» Una tarde mala,la tiene cualquier tore ­
ro ¡pero défeame probar otra ves y ya rnáa de lo que es oapaa,Manual Pa­
rra, "Parrillas". i l l a 1* conté* té :-¿lParr l ias* ?»ee31, pa que te asen» 
¿Toavla t ienes valor de hablar de toreo! »¿ Pero es que no te das cuenta 
de cómo quedaste e l otro lia» y quieres yiate*xi*a repetir l a suerte?» 
i Hay que vé!» Prepararte mi t í o e l corral de su casa de Puerta Tierra, 
oon t t todoe los deta l les para que te lucieras y té ,né mas que paseando-
te con e l capote ar braeo, y en cuanto velas que e l beeerri l lo se iba a 
arranca,meterte corriendo en er burladero»jHay que vé, la sofocasión que 
pasé JEI1I yo, y vé a l a gente riéndose de t í y de mí, por creerme los 
infundios que me decías, y pensé que lo menos eras un Bermontel» 
•Consuellto daba rienda suelta a su indignación contenida hasta entonce* 
porque en su casa no la hablan dejado sa l i r sola, para que no pudiera h» 
blar con aquel fantasioso,que la habla puesto en ridiculo» SI padre habla 
jurado darla una paliza como lo viera acercarse a e l l a , s i n renunciar pre­
via y formalmente al arte taurino, j e l l a , acordándose de pronto. se lo 
dijo:-Te digo, que eatoy harta y que aproveché hoy que he podido s a l i r JK' 
sola,pá das ir te e s to , porque mi padre jura y perjura, que como te vea ha­
blando conmigo te va a rompe un güeso» x • r 
-Pero,i óyeme Consuelofif da m l araal»»»81 yo quiero toreé es mas por\*£ W 
que por mí> porque quiero comprarte trajes de seda y sars l l l o s de b r i n e ­
t e s y un coche, y un cortijo y un. .*- Consuelo le interrumpié:-To no 
quiero nada de eso» A mi me basta con sa lé , y un hombre que me traiga loa 
sábados un jomé ganado con su esfuerzo en un o f l s l o desente y no tené 
que esté con et arma en un layloon e l marido en peligro» • .Eso en er ca­
so de que t é s irvieras para e l torso, que ya se ka v is to que no» Tu di ees 
que te comes los toros,pero te los comes en bletés»»» -Esas son la s co­
sas que dlse e l malango, de tu primo-dijo é l - , que en ouantlto que lo 
vea, le vi a dé de guantas, hasta que se me quede la mano dormía» -Lo di-
se mi primo y lo diee todo e l que te v i í aquella tardo»»» 

Hablan pasado ya per los Cuarteles de Tanta Elena y por e l matadero»y 
entraban pn e l campo del ^wrt donde vlvian las primas de el la» Al l legar 
cerca de la casa, se oyeron primero un poco l e j o s , y luego mas cerca lo s 
inconfundibles sonidos de los cencerros que llevan los caoestroSf qmaxa* 
Consuelo agarré a Manolo de un brazo, exclamando:-!Manolo1¿lo oyes l o s 

senserros?»Is que viene ya e l enslerro del domingo»iAy que miédo I» 
Demudado y temeroso, Manolo oray$ que e l munlo se le v*nia encima» Se 



desprendía de su novia y empujándola atolondradamente hacia adelántense 
metió en la primera puerta que vio al paso y *a grita mientras corría 
para adentro:-! Corre, <JoneueiiUd,pa casa de toa primas,qu* de seguro que 
es e l ensierrol• 

La muchacha muerta da risa»hizo una señal a sus primas que oon los cen­
cerros preparados y en combinación oon e l l a , hablan trabado aquella burk 
y tod^s irrumpieron en e l sagu&n,donde Manolo se habia refugiado y que ya 
estaba en e l f inal do un tramo de la escalera* La algazara fué enorss* 
Furioso se volvió Maaolo;pero Consuelo l e echó un brazo por el cuello y 
la rabia se convirtió en lamento:-! Cómo ha* podio haaer sato conmigo,mujfct 
~Por que te quisre,Manolo y yo no podía consentir que sigueras siendo l a 
risa de l a senté y pa conveneerte a t í mismo de que no tienes vooasión M 
da toreee* fa ves er pánico que te dio cuando creíste que aran los toros 
del ene ierro* T ?Ianolo bajá la oabesa avergonzado **in decir una palabra» 

Acabamos de rallar e l ouento titulado *Se acabó e l torso* original da 
Gracia 3(4rlda* 

Wota de belleaa«31 pepino, y e l cutis 
Mi querida radioyente:¿3abe usted que los pdffnos blanquean la p ie l y ed i ­

tan las arrugas? Peee así es «Los pepinos tienen ta les propiedades maraville-
saa«Pruebe y se convencerá «Para e l lo ,oorte un buen pedazo de pepino s in su 
pie l ,en pedacitoa»Póngalos en un& tasa j( y cubra todo oon dos ouoharadas de 
leche hervída«Después de cuatro horas podrá usarlo«Seta leche se aplica y 
se deja secar sobre el cutis«Debe prepararse cacU. ves que se útillos«No du­
ra mas da un día«Si sigue este tratamiento durante la temporada de su reco* 
lección,logrará tener un cutis fre«oo,fino,blanco y aterciopelado.con^iguien 
do#ademas,la tersura perfecta,desterrando la terrible amenaza de las arrugas 
que tanto perjudican la belleza del rostro* 

Dentro de nuestra sesión Fadiofrfmrtna,vamos a radiar s i disco titulado*•« 

Consultorio femenino 
A una Exigente* Casal de la Selva. ,Sf que e l peseudónimo es alentador* 

No, señorita, para mí no es ustea, no .exigente, pues con sumo gusto acojo su 
consulta.Para lograr una mejoría en su cutis gr as lento, busque un* buena e la -
*e de jabón en polvo en una perfumería y lo mezcla a partea iguales de peso 
oon carbonato de cal , que puede comprar en una farmacia «Con esta mezcla se l a ­
va dos veces a i día en agua cal lente, haciendo abundante espuma y dándose ma­
saje suave oon e l barri l lo que ae forma en la cara.Lúego,aoláraee con agua my 
muy caliente y ya seca, liliquees ¿lloeroiado de almidón y polvos de tocador; 
s i quiere,usted misma puede prepararse estos polvos con la siguiente fórmula: 
talco,50 gramos(carbonado de magnesia,50 gramos¡óxido de cinc,¿6 gramos«Pul­
verice bien todo esto y tamícelo«Puede perfumar estos polvos con unas gotas 
da esenciíAd3 roda, jazmín o nardo.Ya verá lo encantada que queda cuando vea 
su sxtxí^o^rmDiada oompJLetamenté,reaxzando su natural hermosura* 

A Catalifaa Nicolau«Barceiona*RecÍDO su oarñosa carta y no sabe lo que l e 
agradezco sus amables frases«Celebro que oyera radiar su cuento y su poesía* 
y la alegría de usted y sua familiares,especialmente sus nermanitos y sobri­
nos «No deje de cultivar la poesía pues la que se le radió era lindísima e ins­
pirad* «Usted hará cosas muy ftéáimaxajixxex bel las en verso.Le agradezco txmktm 
también las alabanzas qua me nace inmerecidas por la radiación de mi cuento 
radiado hace pocos días.La reitero mis mas expresivas graolas«Los dos cuen­
to* que me indica,uno es de asunto un poco ssoabroso y otro lo guardo para 
cuando haya ocasión,per la índole senci l la de su asunto.No deje de mandarme 
alguno más,pues ya sabe e l gusto oon son radiados sus trabajos,ai admirada 
amiguita* 

A Una preguntona«Ixsxsjnuaxaxemx lias consultas,han ds venir firmadas y oon 
la dirección de sus autoras,requisitos indispensables para ser contestadas» 
Vuélvale a hacer *s í ,y la oontestaró con sumo gusto,querida amiga*^ 

A Pilarín tfouro*Barcelona«Como veo que no ha lagrado oopiar l a formula que 
algunas veces he recomendado para e l crecimiento del cabello.por cierto oon 
extraordinario óxito,voy a repetírmela*^ esta:bálsamo del Perd,6 gramos;tin-
tura de cantáridas,6 gra»oa;espíritu de romero,50 «ramosjespíritu de iavanda 
50 gramos y agua de Colonia, 300 gramos .Fricciónese oon esta solución a l l e ­
vantarse y a i acostarse,un* temporada,pudi en do desames de conseguido e l cre­
cimiento del cabello, se gruir usándola como locion*Quedo a sus gratas órdenee* 

A Roaauma la Soñadora«Barcelona«^u cuento lo he leído oon gran interés«Be 
lindísimo e interesante«Será radiado enseguida.La tft*it& f e l i c i t o muy e fus i -
vamente«£* usted un* gran escritora,que logrará unaJ^SS* personalidad en l i ­
teratura muy destacada,por sus lindos y notables trabajos,mi admirada niña. 

Terminamos hoy nuestra sesión Radiof ¿mina, radiando e l disco titulado**« 



Señora, señor i tas Hanos terminado por hoy 
nues t ra Sección iiadioíémina, r e v i s t a para la 
mujer, dirxgida por I B e s c r i t o r a Mercedes 

rtuny y patrocinada por BOv DBS P03H. 
í l a a a de le Universidad, 6, casa que recomen­
damos muy especia Impute a l a s señoras. 
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k Hace tiempo que el mundo sufre las sacudidas de una corriente 

brusca* de carácter eminentemente social. Hoy, entre la confusión de la 

batalla, apenas la percibimos, foro creer por ello, que ha pasado, sería 

grave error**H8n el fondo de la lucha, esa corriente subsiste, dando a esta 

guerra un carácter intensamente revolucionario. 

Ahora, esa corriente que hace tiempo conmueve a la humanidad 

esta entrando en momentos críticos. La guerra no solo la ha mantenido, si­

no que, al crear unas condiciones especiales de vida en masas enormes de 

población, la ha agravado, y la seguirá agravando más y más cada día. Exis. 

te, pues, el riesgo de que, al cesar las hostilidades, sobrevenga en los 

pueblos, alimentados de fuerzas ciegas, un desbordamiento» 

Para esa hora de la paz, que puede ser una hora grave para el 

mundo, esta el ejemplo de España. No se trata tan solo de una cuestión de 

orden» La revolución es algo más frofundo^ No basta aceptarla ni recha­

zarla simplemente. Es preciso, sobre todo, entenderla. Frente a ella, en 

cuanto tiene de destructora, hay que levantar, como algunos palees hicie­

ron oportunamente SKxzsax* barreras de contención. Pero, a la vez, hay 

que respetarla en cuanto tiene de fuerza constructiva y de justicia social 

En suma, MB1 problema es*a -nos dijo José Antonio- en no dejar 

que la fuerza bruta e irregular de la corriente destruya lo que encuentre 

a su paso, sino en encauzarla y dominarla para que sea elemento fecunda-

dor de la nueva era*# 

r^ 
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La F ies t a del pedal , simboliza la hermandad que ex i s te entre los adiciona­

dos a l deporte o i c l i s t a en sus diversas espec ia l idades , se pretende reuni r 

en -ranea camaradería a cuantos prac t ican la b i c i c l e t a y a los que se apar-

taron de e l l a ppr imperativos de i&dole d iversa . Es una manifestación esen­

cialmente popular, cuya f inal idad es incrementar la acción a l c ic l i smo. 

Por conceptos diversos y de e l l o s e l p r inc ipa l son las aportaciones 

hechas por e l comercio,la Indus t r i a y los adicionados,se recauda una suma 

bas tante crecida de difaero e l cual se dentina completamente a obras de be­

nef icenc ia . Este aflo va una cantidad para los damnificados por la o a t a s t r o -

fe de Can^ranc, o t r a para e l Asilo de San Juan de Dios y o t r a para los nece­

s i tados de San Justo Desvera. 

También se aprovecha la f i e s t a de es te año, para t r i b u t a r un homenaje 

a l a persona del v ice-pres idente del Comité Regional de l a U.3T.E., Don Juan 

Baut i s t a Soler , por la in tensa labor sJttxkaxreallzada desde los diversos 

ángulos de su car rera de adicionado . Era este un aoto que no podia demorarJ 

jp fpor lo justo y merecido. 
) 

La sa l ida de l a caravana se ve r i f i ca ra a l a s 8,10 de l a mañana del 
/ 

Salón de Victor Pradera, y la comitiva atravesando la Ciudad, se d i r i g i r á 

a San Justo Desvern, donde tendrán lugar inf inidad de actos depor t ivos . 

La Comisión Organizadora que me honro en p r e s i d i r hace un llamamiento a 

todos los c i c l i s t a s y muy particularmente a l a s señor i tas para que acudan a 

l a mani fes tac ión , ta l como ya ±m han prometido hacerlo l a benemérita Cruz Boje 

los c i c l i s t a mi l i ta res^por disposición del Excelentísimo sefior Capitán Gene­

r a l , e l Frente de Juventudes y todas l a s ent idades a f i l i adas a la lxX*!Union 

Velocipédica Española. 

Pretendemos sea un éxi to y que l a P mil la de e s t a año f ruct i^ ioue pars 

que en sucesivas ediciones todos los aspectos esencia les de l a íle s ta del Psi 

Pedal , se vean superadas. 

NÍW\SW*S««2^§S>^ 
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44» Santander 6- Ü c a » p t o » u t c dex s e c t o r a o r t t da bal¿:*eaato 
d o l ¥+J. ha **£*!* &a CUÜ le* c í a * i tai&u ¿ulpo de ^an tadér 
•oncoáor abso lu to «a 10a ci&oe a r t i u o e «jas se han ¿agaáo, ooJ* 
na t o t a l 4« í - 11 t a n t o s • eu ravor» 54 «n coa t r ay ttatotal fio 15 
pan t o e . I e . , . u4 ¿e s l a e i f i e ' o fnlxaáoltf t coa 13 p u n t o s . B i lbao 11 
- i l e n o í a 8 y f l t r r l a 6 . 

n a l {mrjttdo i a a a t a ta*6.a,íi¡:ail á« i t e r n e o , ^*atandar 
•«nci • l i l i *o por 42-¿5 y l«mcia a V i t o r i a p r l ^ - B . * i f i l 

«aova ¥c r .- ' r oci . ¿ á o * a l f i l ) t i ¡: • .* L, ax ^ a e r 
que e n e l uñe 1934 í a # o«ft?*¿a &tt«*dlal ÍUMe peaa asado* a l a r r e b a t a r 
a i t i t u l e : i v ante i t a l i a n o *rtn* *srl |**a f fea aauac iado a l a 
prenaa %4m ha laáo -or termí ; ,u é&rw& p a g l l l a t l o a cono 
p r : f - i c ¿a I • 

I I : r I s a a t a p a r a l ! nado e l lira < l a c a i e r d o . 
a a l n a e c a a n c l a Se una' á a t l g á a l e a i d a qa« ^ «M» OÜ 
e n t r r, / - . u n t o . 

- ax Baar é o i ilB ' 3 ,r¿*irt* d*tl e j é r c i t o * &U&X 
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, s e ce lebra :-.-.pitad 
organizado por l a Obra s i n d i c a l 
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rsoL 9#&o+o AX4TX • 

• . * • • ' o co ¿ucl» 
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$1 p r i n o r -.. ^ato hubo desgapat*: ? j a r e a tu 
jiá^Qo.sz9 do A&&I - ; -¿o 9 do Malaga y «i 

an ta . l t ex -« . clüsifiic- ion .,.Ü<-C,. e c i -

1#~ J o s a s .vjaafets» Mato 17 17» S » « na y 6.756 
• £ • - 0 | a i le esdos y ¿iaawaes pulido« I b de 17 

UO . ¿ ; AlGt O 3&1& eon-c a toad lo © tino 3.681 pese! ¡• . - . . 
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5 . - Viao t6.- Ha llegodo a esta 
/ i gy Platko herasno del exHgusrdaseta y 
ten conocido en Sspafia. i latko na entrad» 
tlv« del Club delta para- Xuraaliaar 
sar su actuación.- AJUPIL.-

1 •"* kéoi 

IfÉtî .̂  e l entrenador húngaro 
entrenador del mismo nenbre, 

en contacta coa. la ^ivee» 
coikeste club 7 ooaen< 

\ 

&.- VIG0.6.- s i guárdasete Sanchas lia sida cedido al daba-
de 11 por acuerdo da este club can al Gaita 7 can la certformidadn 
del ¿ugader • - ,J.FIi,¡-

7 . - Li jtSBSDh Mi CAUDUIO,* . - ¿*1 día 18 del actual sé 
celebrará una interesante carrera c i c l i s t a pana pro ductor© a sabré 
e l recorrido Betaases-luente Pertáda -¿anta Panteleam-Betanees**- ¿JJtlL 

d#-ffi-¿TüAHt6«- Por sát iros 4a econesia lian obligada al I t l a ­
t ió o da l'etuan a prescindir de los servicios del buen entrenador Patxi 
Qanborena.-AUrli..-

9 . - . ETÜAHt6.- No socó na sido al entrenador Ga&borena a quian 
dio la libertad «1 At let icc . f&abian por l e s «lases censas deeco-
aania e l club ha dado l a libertad a Hutaía» íuente, üabadan, Jscue, 
7 Bravo,'de á ando en condición da tranaíerible a Hontelieu»- FIL. 

ID.- CJflJ£A»6.- I I proxiao día 
c i c l i s t a narro gal , organizado por Xa Agrupación 

ai . EX recorrido sera letuan-Oeita , que representa 90 k i l o » t r o s 

23 se celebrara al esnpanate 
d i c l i s t a Hispancmarro 

1 1 . - C£0Xa96«if> Al Tensar en Ti l la 
4-0 a l Satis da Jadu Al 2aia da a .ualla c 
do a l equipa ¿adueño para e l ascenso d Xa 
rada 194A-45.- A i f l i . 

| o por un 
, ba quedado calificar-

en la taupa 



AFDENA R014AKA 

EN SAF PEDRO DEL VATICANO 

seria la de ar las serla la ere cant, 
*or esto» y porque nuestro 

Tarea superior a 
la gloria de este gigantesco templo» centro 
objetivo se limita a señalar los itinerarios españoles de Koma» haremos desfilar 
los recuerdos hispánicos de la fMvftJkáartki gran Basílica* 

Ved la serie de gigantescas estatuas de fundadores de 
ordenes religiosas» columnas de la Iglesia* España tiene mayoría absoluta* Y,si 
entre Santos caben distinciones» diremos que los santos de Hacción" y los santos 
de M actualidad" son los espadóles. Qué duda cabe"ue también obtuvieron metas 
altísimas - tal vez no superadas - en la contemplación ascética! 

SANTO DOMINGO DE GÜZMAN. Cabecera del lado derecho* 
Es de un excelente escultor francés» Fierre Le Gros» Le Jeune* Es acaso la más 
antigua de todas las colosales compañeras* 

SAN JOSÉ DE CALASANZ.- En el brazo derecho de la inmensa 
cruz, a la izquierda* La estatua del fundador de los escolapios es de Innocenzo 
Spinazzi. 

San Juan de DIOS* - En el brazo izquierdo» en el machón 
de San Andrés* La estatua del luso-granadino, finísima muestra del rococó» es .de 

Pilippo de Lavalle* 

San Pedro Nolasco*- Brazo y lado izquierdo y hornacina 
baja*- La estatua del gran barcelonés de adopción» fundador de la Orden de la 
Merced para la redención de Cautivos» con Jaime el Conquistador y San Raimundo 
de Penyafort» es obra de Paolo Campi. Ostenta un escudete de esmalte con las 
üarras catalanas y la cruz de la Catedral cié Barcelona* 



SAN IGNACIO BE LOYQLA. - En l a Nave c e n t r a l , a l lado izquierda» a media 
i g l e s i a aproximadamente. - Obra de Camilfco Kusconi, mi lanés . El marmol represen­
t a a l inmortal guipuzcoano venciendo a l a herej ía* 

SANTA TERESA DE JESÚS.- flaxfctf Por tera del Vaticano, a derecha, entrando* 
sobre l a s descomunales p i l a s del agua bendi ta . - Obra de P i l ippo Valfe. 

SAN PEDRO DE ALCÁNTARA.- Portero va t i cano , a l a i zqu i e rda , f r en t e a Santa 
feresa* Cómo no recordar aquí e l r e t r a t o que de é l h i c i e r a Santa Teresa con 
aque l la f rase que p in ta l a cara ascé t i ca de Pedro de Alcántara como hecha titf* 

con r a í c e s ? Obra de Francisco de Vergara. 

Queda aun l a hornacina dest inada a l a es ta tua de l a fundadora de l a s ]ftMfta| 
Adora t r i ces , S t a . Maria Micaela, madri leña, Vizcondesa de Jorbalán . 

Si en Santa Maria l a Mayor vimos e l dest ino del esfuerzo y l a misión de Es­
paña, t i e r r a de Maria Santísima, en e s t e primer i t i n e r a r i o por San Pedro vemos 
• 1 temple heroico de los grandes santos españoles , e l c a l i b r e de l a apor tac ión 
española a l a I g l e s i a . Acción, misión, apos to lado : . . » 
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•ATESCDOgABIO gQHBNar 

Conferencias radiofónicas pronunciadas en 
v tedio Barcelona, " 

por 

33» Antonio Tidal y moyo., 

Abogado en Ejercicio 

del I l t r e . Colegio de es ta 

Capital 

TSBCBBA COMFBEBSDIA 

Sras . y s r e s . radioyentes! 
fio sé s i hoy^que e s mi tercera 

oonferenoia ante este acogedor micrófono de la hosp i t a l a r i "Badio 

Barcelona / tendréis paciencia para escucharme/porque dice un refrán 
y 

que a l a t e rcera r a l a vencida. I seguramente a s í será.porque habrá 
y / 
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colmado vuestra capacidad de res i s t enc ia y no tendré is deseo alguno 

de escucharme, s i es que £o/ojLo hacéis 
•Uto O 

& 
por pasar el rato, coa 

l o que yodSedar la por satisfecho • Bien podria (cumplir con laodestia v 
wL cometido.hablaros de na tema jur íd ico ocupándome de l a enf i teus is 

o l a an t ic res i s ipero uie expongo a que con razda /alguien m responda 
/ / 

o me ataje dicieadomet "camelos no*o lo que en una ocasión 22» respon­

dió un señor a quien le habló del fideicomiso. diciéndose un poco serle 

- que no se lo decia en los Cuatro Caminos lugar parigual 

tunea en esta capital Barcelonesa» 

Sigo, pues, con mi "Anecd otario" que, por loa años, por los reouer-7 ; 

dos y por loe sucedidos es casi inagotable-y voy a referiros un heoho 
/ 

que juzgo muy expresivo e interesante 

3ffo se vea nunca .y lo declaramos s i n ninguna veladura y con l a 

máxima eepontaaeidad-en nuestras afirmaciones.la mas leve alusión 



polí t ica .ya q.ue.el propósito no es otro qpe el de referir a l gran ptffclt-

co anécdotas forenses <jue tienen su moraleja. posibleiaente su gracia / 

y sirren para siaroar e l Ingenio de aquellas figaras del Poro qpm exclu­

sivamente por ta les , •ftunqne después hubieran podido b r i l l a r en otras 

ac t iv idadesS^mot ivo de nuestra exegésis y dé nuestro comentarlo$ pre 

eludiendo de todo imtXz que no sea;unicamente el de su actuación an e 
t r 

los tribunales como ta les oradores forenses o sease en una palabra^omo 

ta les Abogados^ 
- • i 

« l Tribunal Supremo de Jus t ic ia de Espafla, aquél en donde so 

fallan,en defini t iva, los asuntos mas Interesantes de la vida legal 

de l a lac io», estuvo establecido , home oiUmui¡l^a&oa9 en e l edif t -

oio vetusto, anchuroso y sol idé, en donde anteriormente hablase Ins­

talado ol Cánselo de Cas t i l la , o loa Conseáos, COmo vulgarmente eran 

denominados, y que se alzaba en l a Calle Mayor de Madrid, cerca del 

Tladucto, donde hoy se encuentra %mO¡SSSS3m^Capitanía ff neral de 



lilíjvt) ?i 
la Primera Beglon Militar. 

t -
M& este arcaico caserón» se celebraban las vistas a las dos de l a 

_ _ _ 

tardei y claro es» como l a hora de comienzo era la del almuerzo, los Ma­

gistrados y los Abogados, cumplian esta necesidad oon antelación» y l l e ­

gaban a estrados e*a loe horrores de la digestión y los cerebros en es -

tado un poco soporífero. 

Si atesta circunstancia se une e l que los Magistrados» cuando llegan 

a los mas elevados s i t ialées de la administración de justicia» Man cum­

plido ya unos cuantos años por encima de la cincuentena, y están » s i 

no hartos, cansados de oir a unos y a otros» se comprende^que, en sea-

slones» el Dios Morfeé les toataga, y un sueño reparador, les 
en las profundidades de un siesta arrullada per la voz,mas e Beños aoa-

— ** ~UA)^XÚX en — 
riciadora»de los fetrados que¿2íian a lnformar«<itas condiciones » con 

estas circunstancias» y a tales horas. 

Sabido es» por todo el mundo» quê  en aquella época» e l tribunal 

Supr^o de Justicia de España, contaba con trs* Salas i Primera o de lo 



^w^^^^ww M*lvft & 
Civil* Segunda.o de l o cr iminal , y tercera .o de lo cantencioso~aflmlTtig-

t r a t ivo* Boy* carao también se sabe» e l Iribimal Suprtmo, cuenta coa las 

miomas Salas» y ademaba con SIS cuarta f * « M i ( H i ti * *% y quinta, que 

fa l l an , aquel la , también ,recurssoe contenciosos, y e s t a , asuntos áe t r a -

stge 
Becordamos perfectamente, cuando eramos niños» haber sufrido loo 

sinsabores de algún Letrado de alto copete, que, recién comido, se la» 

mentaba de tenor que informar , sobre todo, si era en tiempo de calor, 

o seas*, de Mayo al 15 de Julio, em que como siempre, comienzan las 
é 

vacaciones Judiciales* 

lero lo guaba qjae&ado gravado en nuestra retaba, y rivo en núes-
; 

txa imaginación, es l o sucedido una tarde en tma v i s t a con motivo de un 
> — • 

recurso contencioso administrativo que. contra una Seal Ord*a sobre a l ­

madrabas , que como es sabido , se r e f i e re a l a pesca de l e s atunes, sos* 

t en ia un insigne Letrado» gloria del Foro, orador a t i c i s i a o , cuya s i luefe 
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esbelta añilada*»barba, entonces entrecana, y típico ondulado tu­

pe, se destacaba sobre la negra*» sedeña de rojo terciope­

lo del s i l lón de a l to respaldo,<Qá oxgullosa y varonil tewta de aquel 

formidable Abogado e insigne orador mallorqoln, 

Su ros sonaba a l sostener e l recurso» levemente timbrada» Ello, 

oon l a ñora, oon l a comodidad de los asientos y de los respaldos, l a 

luz tenue» l a molicie de l a digestión, l a austeridad amplísima del r e ­

cinto y e l s i lencio* elocuente tan solo cortado» por l a palabra segura» 

certera y armoniosa del recurrente, fueron causas todas, que, sin duda pro» 

dujeron, un suelto sosegado » apacible, tranquilo y reparador, a aquellos 

Señores ^Magistrados, también barbados, y aun mas encanecidos que el recu­

r rente , y oon gesto beatific4o y compuesta postura, se durmieron^ como 
i 

lo que ex$at COBO unos benditos. 

SI Letrado no se Inmuto» Quisa estaba acostiimbrade con tales cau-

sas y eénoausas a los mismos efectos» Fue acelerando el ritmo de su iis-

curso» Paulatina y gradualmente ftae elevando la voz. A uella su vez teñan-
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te, con sonoridades de clarin guerrero* Tos de barítono de opera bien 
S * 

timbrada; perfectamente impostada-plena de pastosidad y de simpatía. 

Pero los señores del margen.debían escuchar otra voz más grata. La vo* 

de su hermoso suefio/que. indidablexaente#debia ser de color de rosa; poique 

una sonr isa .ent re burlona y satisfecha se dibujaba en e l bonachón 

r i c tu s de l a boca. Ss posible que alguno rene r a lTenfnte . SLlo no t e -

n£a importancia para nuestro 2*etrado. Siguió ocupáadose con gracejo y 

maestría de l a real oxden recurrida, de l a s modalidades ¿gfc-arirfa de l a 
1/ 

pee?ca del atún que quiáá paxat aquellos señores ser ía l a t a . Suestxo Ara­

dor fué l a t o . Muy ' l a to . ftxvdpiedad de los sabios durmientes de l a Sala 

que no eran bello$cSei^Bosque y siguió hablando^con matices en los que, 

e l crescendo subia.y l a voz ya no era l a corriente y normal, sino decía-

matoria y cas i gr i tadora. Igua l . Los señorea con amplia toga negra y 

albos vue l i l l o s "IÍIÍUW• ü^onaian arrul lados por l a voz pastosa y acoge­

dora» Senti'anse s in duda mecidos y adormecidos por su influjo y do:ra¿iaa 
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coa la titmquiládad de soñolencia de l $mto, que tiene 2a cortesa de 

bnbeiüsido áusto eleiapre con todos loe 
> 

to y cabal, 

EL Ilustre letrado imlloi^uín, gloria del Poro Español, prosiguió* 

su informe maravilloso.que.tan s£lo lo escuchaba un publico 

soñoliento y ésto modesto conferenciante, entonces mi niña vestido de 
u 

7 
marinero• noy mono por cierto. dándole vueltas o la gorra* pequeña W » 

dondel con una insoriooión dorada en la caá* 
* &i - d . 

el nombra de na oo 

aooldo barco de suena* Podemos asegure» quisa,por la vestimenta de 

marinetlto, qu© salvo e l recurrente insigue Abocado, $3, Fiscal y m uso» 

deeto servidor de ?do. loe demás eatacan en la inopia* AL tvu^Uy dJL 4*¿¿o 

garbo. describió la pesca del attfcJ jcos» brillaba en sus ojos de mirada 

altanera el dorado sol de MallorcaJjoon que gracia y garbo se atusaba 

e l tupeJlCoao acariciaba su bien cuidada barba en la que las canas eran 

hilos de plata de toanaaolado mGtissJJcon que eonba irónica le tomaba e l 
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pelo a la arqal orden sobre Almadrabas, y como le hurgaba al Piscal, 

quayun poco páliáo y coa el rostro contraído y severo, i» escuchaba 

la correcta y hermosa dia&ftva de a<juel coloso de la oratoria» de 

aqpel artista de la dicoi&xtdel gesto y del alemán. 

Ja voz tenia clamores tempestuosos ¡ resonancias de huracán» 

fragores de terremoto, y ̂  unas reces retumbaba como un cañonazo *c3w 
c 

alargaba como un clarín sonaba como el eterno estruendo del mar 

•Ifcgolpear sobre las rocas o los acantilados «U. &*. t+^tcc* 

El sueño proseguía*y* al final como una centell#eomo un rayo) 

la diestxa mano elegante y cuidada de aquel ratón se Ixguio sobre la 

cabeza escultural y cayó a plomo rápida sobre la mesa produciendo un 

sonido seco, duro, ItitfAlt***** n ' t 

SI sueño continuaba dulce y apacible * Estaba ̂ aprueba de infoz*. 

mes, de tormentas de puñetazos sobre la mesa a¿ena.¿Que pensarían?. 

sofiarlan$£eria me^or quizá gue el ju&gadoflijuli 11 É para que su 
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Justicia sea mas justa y mas tamaña? ¿3*rífe posible que el sueño dic­

te la xésolucidn mas apropiada a la excelsitud de la funciént ¿Será 

verdad que para convencer a todo hombre se le debe hablar en aquellos 

momentos en que sosegado se encuentra optimista por haber comido bien? 

#reguntas¿son estas que no sabemos como contestar» |Quién sabe donde 

J está la verdad Jj Quién puede afirmar cual es la mejor forma de admais-

trar Justicial Es posible que tengan razón algunos tribunales de un 

país latinof eminentemente latino,al establecer como una costumbre le-

sal 
AÍMÍJ^O ftltP WxAtt(^\ \A^% iM¿H> ) 

la de servir un sopicaldo a los ¿¡Jueces cuando llevan al­

gunas horas de admnistrar justicia* En aquella epoca/el sopicaldo pa~ 

va machos hogareg de la wlase media p aán de todas las clases sociales 

era el típico y castigo cocido madrifteño que ya hab%tAningerido aque— 

líos insignes varones, augustos sacerdotes ante el x±£ar ara de la Dio* 

sa ShenLs 
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Lo cierto es que, guisa tenga razón el gran pensador lasoaenals 

v 
cuando dice que al ver que vn hombre se convierte en ¿Juzgador de otro, 

o en definidor del Derecho¡ de la libertad, de los bienes, o de la 

paz de e*op> siempre se estrmeciaj Lo que no sabemos es si este estre­

nase imiento^ era tm tic nervioso/ o simplevvente porque tuviera f rio# 

Cuando nuestro insigne jurisconsulto terminé con aquel puñetaso 

rotundo y contundente su admirable informe, no se sabe como, pero el 

hecho tai así; el Presidente de la Sala con una leve vocecilla tm 

poco matizada de entonación mecánica dijot 

-SI Sr# Fiscal tiene la palabra. Y se volvió a domir*/»" 

EL Fiscal, hisÓ un informe verdaderamente metódico, minucioso, 

atinado en su papel* pero no pudo llegar ni con mucho a las elevadas 

cimas de su contradictor el Ilustre Letrado recurrente que habla vis­

to la luss en falma de Mallorca* Quizá por ello sus informes eran siem­

pre luminosos y poéticos. 



* * \ 
Durante VA oración dtorense del representante del Ministerio Pú­

bl ico lo s i l u s t r e s Sres. Magistrados de f u e l l a epoea dormían todavía 

mas a gusto.porque l a vos del Sr. JMLseal,exa como un leve aleteo* Casi 

no se le ola» Acariciaba como e l L̂sae» zumbido de tm mosconcillo ino-

* * U*l© &¿ o^toJi^eM,adíe<M»A^MP¿(? 

*ero l l eg6 un momento eéiTlíue también concluyó,y entonces e l £»• 

Piresidentey como movido por un resor te se lacguió* Cogió l a oampaailla 

qjxe habla sobre atít l a meaa;y agitándola levemente Acon un t in t ineo 

argentino pronunció l a palabra de r i t u a l t 

^Tistof • 2s to quería éeeir ,que se habla acabado ya^el bea t i f ico 

sueño, y que podían i r s e a doirair a sus respectivos domicilios,o a 

cualquiera de los Casinne entonces en boga*" 
Hueetro gran Tribuno Forense^ aatoJgió sus pápele»; los guardó 

.t 
en una ca r t e ra de p i e l ; calóse e l b i t r e t e y poniéndose en pié inmedi 

tamente después de l a frase presidencial exclamó muy ser iot 



se ¿espertaron aquellos oeauitoa señoree por ue «1 p£bl±eo «¿ua lleaa&a 

y que eeouca© la© frasea a l l í vertidas, soltó" una sonora carcaja­

da ciue rio uuo der ahogada .ni por loe oaapaalLkiSOu del ¿»rt Presidenta, 

n i por loa batáaaaaee y oonmiuao iouss do loa 
% 

roa* 

Bstei es Xa anécdota de ©uya auteaiioiAad teapoadeaaoev qps heíaos t e 
/ 

_ nido el gusto de of reeer a los pacientes y ea£ orssadoa xadloeaetoeliaa de 

Sadio Baroeloaa <$ae a lo ae¿or isadíida ae 
£*AAA_ eU>L>t¿ui-c¿¿ *¿ ̂iA -

con nosotros* o** ea* 

c 
C ^ U ^ ) Q-tAjyUx>-

» deap«rta^ea cuando al ciiapatico m&líM-Qeutor 

3r# H i i e t l e e poaga algdta disco de esa mfi&iĉ  aue todo** bastos áado «a 

11 IIUM ' HD&ero&i 

i lacias por vuestra atención $Upa qpw no doruiateia y hasta 

otra ocasión tma proddáa y ana afortunada* 

•taso* y Srea* radioyentes suenas tardas* 

» 
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! 01!. j : : ; BBIEBHES,por don- Juan -*os ^armiento^ 

. e r a f i n - ^ Joaquín Alvare z; *Xutnte ro . 
, . -<w**~ MBk 11 J '*->- r-v-^. 

Cuando e s t á muy r ec i en t e l a vida de un e s c r i t o r , e s d i f - i s i i hacer 
! 

Su "biografía,aun en sn tes i s .Cabe un„estudio l i t e r a r i o más o menos* apa-

alonado;pero e s c r i b i r 1 vida de aquél es muy pe l i g roso ,p r imero , o r - l a s 

r e f e r e n c i a s nominales que hay que hac'er de personas aún t i vas,.y, después, 

orque l a mayor p a r t e de l públ ico t i ene aún f rescas l'as no t i ciaó "mas .im-rr 

iorta&te$ de l a vida del e s c r i t o r , y .sobre no s e n t i r g ran interés.* por l a s 

que sumin i s t r e e biógrafo faun cab^ que sep& cosas de l personaje ignora-
• 

«das por e l que cuenta l a v ida de e s t e . 
» 

Por eso hoy nos limitamos -para r e n d i r homenaje a l a memoria de fe&fr 

t o s i l u s t r e s e s c r i t o r e s - a n a r r a r a lgunas ' anécdotas.Oreemos que en r ea -

lidad^merecen. e^te nombre en su sent ido et imológico de cosa desconocida. 

Creemo-e que son desconocidas de l a mayor pa r t e de l uixblico ,unas .por an-

t i g u a s ;*o~tras¿por ínt imas y po#0 ex tend idas . i "*" 

9 Comencemos por una muestra de ingenip de l recientemente desaparecido 
. 

Joeqyiín. 
e r a f m Mvares c i n t e r o se caso en H u e l v a ^ n l a comida de bo ;das,se l e -

* 

vanto su hermano Joaquín,:/ recwfrtd e\ t a q u i n t i l l a - ; 

A. 
-f 

*•> 

y 

4 1 K . 

Aunoue veáis eme me r i o , 
te 

es falvo e l contento mío-, 
Touet3 han de dec i r mu? pronto 

,* 

dé r :eraafín,que es un t o n t o , 
J* 

y de mizque soy .un t í o . 

Es t r i g t e r ecorda r que poco despuéj enviudaba J ieraf ín , y nó quedaba 

descejidnciá alguna que h rc i^ese t í o a Joaquín . >, 

a - f ami l i a s igu ió apiñada^ por entonces en aquel l indo en t resue lo de 

* l a C a s t e l l a n a . 
• IthJi&rifHfnr • * ^ 

ran l a madreólas dos hermanas Cpxrita fr llar l a , # los t r e s hermanos, 

Pedro, eí^afín y Joaquín , lio sé de c i e r t o s i todos colaboraban en -xas 

oleras Veatrs e s m e r o .ai recuedo que en aque l l a casadme dio en s e r i ó m e di p 

en broma,se de-cía oue a l l í colaboraba h a s t a ' Ó t e l o .Ótelo e ra e l g a t o . 

e d r o , e l hermano mayor,era e l i n t e l e c t u a l de l a f a m i l i a ; e l consu l to r «^ 

constante.*.y e l ' c u e ponía en limpio l a s obras.En e s t e s e n t i d o , p o r lo men* 

nos ,se puéd deci r que colaboraba . t^ 
**-.». 
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*$\sM-p&ttá}Vi;f¡i%m. I&r ía <?oa.afroró por lo menos en c i e r t a oeasidn 

y de manera oastente . o r i g i n a l ' y. salada.ITo recuerdo en aué o t r a -quizás 

s r í a k&f r i e r e s - una a c t r i z t e n í a que can te r una nana andaluza.Para que 

l a aprendiese v e r í a ,quintero se l a cantaba a W amigo de lá casa cue te 

n í a muy "buen oído -cua l idad de que los dramaturgos ca rec í an - y es te ami 
-, 

go,una ve-U aprendida l a canción iba a r e p e t í r s e l a a l a a c t r i z para que 

l a aprendiese•<!• rebul tado f a l q u e durante uros d ías un hombre hecho 3? 
a • /r 

derecho estuvo yendo a casa .de los q u i n t e r o para cue le cantasen l a í • * 

nana* 
• e 

•>; 

T - • 

Má^c %)Ci€da..es ia "broma que durante mucho tiempo se usó en aque­

l l a casa "con e l maestro ferano.Era é s t e famoso -no se s i con j u s t i c i a -

por su pereza.V en aque l l a ocsfcióij, por lo me no s, j u s t i f i c ó l a fama . 
• ' * • " • * 

e hab ía comprometido a poner música a l a obra de los u in te^o ,ya t e r -

minada,x^a v enta de los Safios .fundada en i a leyenda de Becquer.Pero pasa-* 

ba e l t iempo,y e l maestro serano no haCía más que prometer y dar e x p l i ­

caciones #Llegó un momento en que e l músico ,cansado de d i s c u l p á r s e l e 

i r r i t a b a cuando l e preguntaban por >^a, Venta dé los Gatos.Y entonces sur "¿* 
^^*> -* *«»^»fc"^»« l -^ I H . . : I J I . irr—iMi—r-i—' " ^ 

\ 

gió l a broma de nrohifcir a l e f ami l i a y a sus amistades qeu de lante del 

maestro ¿er^ano $4 se hablase de a c u e l l a obra.j¡Ni s i q u i e r a se pe rmi t í a 

pronunciar an te é l l a pa labra gato,.,, Efao fuese a" en fada r se" . Y a s í , s e pr< ~ 

•o 

guntaba por ejemplo :-?Habí a mucha gtoitÁ' anoche en l a f i e s t a t a l ? - Y , s i 

hac i a nbido n 

músico ,se contestaba :-No rmadie ;cuatro .. .cuatro elefantes. 
O * lñ t 

.os Quin te ro empegaron a v i v i r en l l a d r i d siendo simples empleados 

ca concur renc ia ,y presenciaba l a conversación e l i l u s t r e 

de l l l i n i s t e r i o .de Hacienda.Pronto su inger*o* los d*io 6 conocer,& cuando 

los cu r r inches de su época se dieron cuenta d e d u e aque l los niños s e v i -
^ •** . r v -* * •* 

llanoSf,somo l e s -llamaban,iban anacerse dueños del t e a t r o , o r g a n i z a r o n 

una solapada cosp i rac idn con t ra e l l o s , y ' nd*había estremo de los quin tero a l 

oue <%tó a s i s t i e s e una. p a r t i d a de reventadores .Odiosa-e i n ú t i l t a r e a . ^ a s a t 

7 e l t a l e n t o de observación de los n i . os a r r a s t r a b a n ^ . 1 p ib i i eo sano , t 
7 & 

3pestje.se im onía a l a p a r t i d a de p a t e a d o r e s . 

»£e muchacho p iensa uno que eso de l a envid ia es cosa de ios cuentos 

de c a l l e j a o de los l i b r e t o s de l e c t u r a en que se p r e s e n t a , e n con t ras t e coA2 

e l n i o "bueno,que se l l e v a toaos los ^r^miOSjal nirio emvidioso ,perezoso 

http://casa.de
http://3pestje.se


I Vfco pe,que s i e n t e l a t r i s t e z a d e l "bien ajeno.I-ero lo malo es sgvw—• i-" J - Í . ^ *̂w**wv. —̂  v-.-~„w^^ >»w— *̂w*x «¿vnw . í c r u íu HietjLu et> que cuan . — 

4o va uno s igu iendo l a v ida va viendo que e l mundo e s t a ' l l e n o de esos 
i 

r o s t r o s aS ia r i l í o s que t i e n e n una s o n r i s a "bi l iosa y t r i s t e ,ab roma da) p e -
* 

T8. todo b i e n d e l prój imo* 
A * . 

3 * 

Pues t o d a v í a a q u e l l o s r e v e n t a d o r e s t e p í a n l a d i s cu lpa de que luchaban 

para que no se l l e v a s e o t r o e l pan y l a g l o r i a a que e l l o s se c r e í a n con 

drecho.Mas l o que o c u r r i ó con ios Q u i n t e r o en ^ e v i l l a , e n su t i e r r a , n o t i e n e 

i 
• s 

siq-uáera e s t a d i s c u l p a d e l es tado de neces idad ,porque lo &ue a l l í hu 

fuptf/organizado, no por e s c r i t o r e s r i v a l e s , s i n o por s imples env id iosos 

que s e n t í a ^ su co ra ron amargado con los t r i u n f o s de a q u e l l o s muchachos 

tue a n t e s no e r a n .nada e iban , camino de hacerse p r í n c i p e s áe l a escena 

espñola^Ppmo -sip duda, lo fueron y lo s iguen s i e n d o . V e r é i s cómo f u e , 
/ > • . ; • 

- a comedia, ^as de Caín e s , a nuest-*ro e n t e n d e r , l a mas p e r f e c t a , l o « ¿ 

que se d ice p ^ r f e c t a ^ ^ J ^ o e ^ ^ p l - i n t e r o ^ p e s a r de' que e s t á fue ra del am-

b i e n t e a n d a l u z , P o r e l r i o de ingen io (iie^or.^CKLa,.ella c o r r e , p o r l a va -
J 

riedad de los tipos y la magistral presentación defectos,por la origina ** 

lidad y la gracia esencial del argumento,creemos que,a pesar de esas je 

X$s que se llaman ^a mala sombra y jjl patinillo, que p£ra siempre serán 

lo mejor del sainete e s pa?o1,^as de Cain e¿: la obra más armo niosa, mas 
& 

c l á s i c a ^ de l o s Q u i n t e r o ,una comedia en que e l fondo-y l a fo rma , l a h r o -
1 

ma y l a f i l o s o f í a e s t á n t a n ponderados,que no cabe q u i t a r n i a ñ a d i r nada 

s i n d e p r e c i a r l a o b r a . 

riies esta; comeia se e s t r e n ó una misma noche en cua t ro t e a t r o s e s p í o -

Í e s , u n o de e l l o s , e l J a l ó n Impe r i a l <Le Sevilla..¿n l o 8 o t r o s t e a t r o s ob -

TUVO naturáLmente uno*de los mejores é x i t o s de los . ;uintera^gn J e v i l l a 

s u f r i ó un pa teo t an ^grarfde ,que no' se pudo vo lve r a r e p r e s e n t a r JSra aqueX 

un t e a t r o pequeño y fác i lmente copable por los r e v e n t a d o r e s , p o r gente 

de a l l á que n o t o d í a t o l e r a r e l ráp ido ascenso de a q u e l l o s s e v i l l a n o s 

que por t odas p a r t e s l l e v a b a n e l aimaqfde s e v i l l a . 

os a u t o r e s a q u e l l a noche , en Madr i i d , esperaban l a s nuevas de l a s cua*~*. 

t r o c a D i t a l e s e spaño las en ene l a obra se e s t r e n a b a .Be todas a r t e s 
» 

t r a í a n l a s n o t i c i a s r e s o n a n c i a s de á^ t r i u n f o . D e ñ e v i l l a , e l f r í o ; e l 

s i l e n c i o d e l f r a c a s o . 

Y a l d í a s i g u i e n t e , a q u e l l o s sef-ts r u i n e s que i n t e n t a b a n en (fc^tuo ve*-* 

l a r l a g l o r i a de unos pa i sanos que ya e r a n honor de su t i e r r a , a q u e l l o s 
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c 
impotentes envidiosos,para rematar á su víctima,esparcieron por "todâ /'e 

. 
villa unas a modo de esquelas mortufcfcias encabezadas así I 

R. I .P .A . 
• " 

Don Fegismundo Caín de l a Huela ha f a lMc ido anoche en e v i l l a , a 

manos de l o s espectadores de l S a l ó n Im e r i a l . 
* 

^Verdad que e s t e a ses ina to f rus t rado ensa lza a nues t ros rojos aun m* 
A. 

* 

más l a f i gu ra de .los gen ia l e s e s c r i t o r e s ? 

Digamos para te rminar ,que arios después fué representada durante mu-
t 

ohas noches en e v i l _ a V en e l t e a t r o p r i n c i p a l , e l de . ,ax±Ferntóétó^ua^ ' 

de Caín,con e l excelente y merecido éx i to que en todas p a r t e s bahía t e j* -

* > 

nido menos en l a p a t r i a de l o s a u t o r e s . 
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BÍISKW ADÁN Y EVA r- CONCURSO «SIGUA11 • - 7 JULIO 1944* 

L 0 C U | 0 ^ 0 ^ 
-Aquí Emisora E.A#J.I. Badio Barcelona de la Sociedad Bspafi 
difusión. - - >rtr 
-Distintivo. Tren. «4 
-"SIGUA". la maravilla 1945» ofrece a ustedes su Qoati&mr 
«-Al micrófono Pousinet. 

ESTUDIO 

EVA. 

edes seguramente tan Pousinet*- Buenas noches señores radioqyentea..^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 
fresquitos y tranquilos, reunidos en el simpático comedor. Qué I 

bien se está en el cernedor! Verdad?... Primero porque es en ¿1 donde co­
memos yt segundo, porque en el comedor es donde hacemos de todo... 31 co­
medor es nuestro salón de conferencias, nuestro círculo de recreo y, has­
ta nuestro campo de sport! Es en él que hacemos los mayores equilibrios 
y, a veces hasta aguantemos la cazuela con un dedo, para que no se cai­
ga. Son ideales los comedores... Ahora mismo me parece verlos con el bal­
cón abierto, las señoras con su bata, los caballeros en mangan de camisa, 
bien repantingados, y ... ala!, venga fresquito!... Qué bien se está con 
las zapatillas y el pantalón de andar por casa, ¿Stíí. Sa este momento, ba­
lanceándose un poquito, haciéndose aire oon el periódico y rodeando el apa­
rato de radio, esperando un poquito curiosos, a ver qué nos dicen hoy los 
señores concursantes de estas cosas y cositas tan sabrosas e íntimas de 
la pequeña lucha casera... También nosotros estamos aquí para lo mismo... 
Aquí nos tiene encantados, celebrando nuestra segunda reunión "SIGHA% 
reunión llena de agrado, que poco a poquito irá tomando su carácter de día 
de recibo..T Viernes ABAN T EVA! £1 día de"SX3r[A% el día de la maravillo­
sa máquina de coser "SIGUA*, la maravilla 1945... que s^rá el día preferi­
do en el carnet de nuestras Evas y en el de los Adanes, que para algo es 
este el concurso de AUAIí T EVA..., Concurso en el que la espléndida gene­
rosidad de "SIGUA" ha llegado a ofrecer 15 días de vacaciones dichosas, 
con todo pagado para el ganador y su familia... Ay, qué quince días jas 
formidables serán los quince días de Vacaciones "SIGMA"...! Quince días 
sin hacer nada! Quince días "timbado a la bartola", con viajes en prime­
ra, hotel de primer orden, baños, fiestas, excursiones, alegría, despreo­
cupación y exaltación del cariño sagrado y familiar..?! Vamos a ver quien 
os el que va a ganar!... Vamos a comensar el concurso... Hoy presentaremos 
a ustedes los señores concursantes siguientes... (Lectura del Programa) 

C O N C U R S O 



rt?M) 52 

COWCUBSAlfgB H» 10,- H. francisco H. García. 

CONTESTA A LA PHEGUHTA H» 17* 

La perfecta "acia de casa" 
ha de ser trabajadora 
muy lista» madrugadora 
y ha de saber lo que pasa 
en su casa a toda hora# 

Para cumplir bien su fin 
igual sabrá hacer un flan 
que amasar y cocer pan 
que zurcir un calcetín 
o bordar con dulce afán 

Tiene que saber lavar 
sin perder el buen humor 
lo blanco y lo de color 
y como se -ande planchar 
las camisas del señor. 

Igualmente ha de leer 
un libro de economía 
que una bella poesía 
y a su paso ha de poner 
en todo lúa y alegría. 

Con su esposo compañera 
para hacer la casa grata 
aunque parezca una lata 
del tema que él más prefiera 
ha de tratar si es sensata* 

Será amante de los niños 
y le han de gustar las flores 
como las joyas mejores 
y con mimos y cariños 
brindará a su esposo amores• 

Con criterio singular 
alternará su poder 
puea la perfecta mujer 
sabe cuando }ia de mandar 
y cuando lia de obedecer. 

$}. 'nt m 

» 

-1 

No poniendo a su amor ti 
es con su esposo dichosa» 
pues en su hogar» como diosa» 
la mejor "ama de casa" 

# siempre es la mejor esposa» 

CONCUaSAHTB H» 11 •- D. Salvador Pascual Reyes. 

* CONTESTA A LA PfiBGÜHSCA ti* 1 5 . 

En el fondo no» exteri órnente» sí»- Nos explicáramosi 
Cuando se es novio» solamente vemos a la novia» a horas determinadas y 
mente conocidas» Siempre compuesta» sonriente» arreglad!ta y de basa 
Ho existen las preocupaciones de la existencia diaria (dinero» enf 
etc.) y sobre todo tenemos una dosis enorme de ilusioaes* -



• La noria eatá en pleno período de caza, la "pieza" (el novio) todavía no 
eetá muerta* se resiste y hay que continuar el ojeo, sonrisas, apretones 
de sanos, etc. - Se casan, están juntos a cualquier hora del día -la peor 
al levantarse- se conocen los puntos flacos, la mujer en la mayoría de ca­
sos no ae cuida tanto cono de soltera* SI marido no está dispuesto a todas 
horas, a decir palabras dulces a su "ex-novia«V - Se cree míe el novio o 
la novia ha cambiado en peor, eso no es cierto en la mayoría de los casos* 
Es sencillamente, que antes veíamos una faceta, la más agradable de todas, 
del novio o déla novia, y ahora las vesos todas* - Antes nos sobraba algún 
dinero para comprarla florea o bombones y llevarla al cine, baile* Ahora 
tenemos que comprarla vestidos y claro está, no podemos regalarle chucherías* 
T nada wá&9 aunque el tema es eterno y de discusión indefinida* 

COifCUBSABTS H« 12*- DBa* Angeles Sala. 

CONTESTA A LA PREGUNTA H» lli 

De mandar él es quien manda, 
pero es de buen proceder 
y a ellas, hacer creer 
que son ellas las que mandan* 

. CQKCUBSA1TT3 T$* 13*- J*P. 
CONTESTA A LA PREGUNTA N* 11 . 

Xa he oído al señor Pouslnet por radio, que hay que leer las contestaciones 
en el micrófono* To, con mucho gusto lo haría» T con qué gua$ol Pero, no puedo« 
Les ruego por lo que más quieran,que no me quiten esta ocasión que se me 
presente, para poder cantar a mi mujer cuatro verdades, que bien se las me­
rece* pues es la primera ves en mi vida que me atrevo a cantárselas* Tenemos 
un aparato de radio que es muy malo, pero las de aquí se oyen bien* Como me 
voy a reir por dentro, viéndola cara de mi mujer, si ustedes me leen lo que 
les voy a decir* - Les áelieito, porque está muy bien este concurso de Adán 
y Eva, pues michos desgraciados como yo, podrán desahogarse a su gusta* Sean 
ustedes buenos, leyendo estas cuatro verdades de un mártir del matrimonia* 
Contesto a aquello des Quien debe mandar en casa, él o eUn?. 31 TW*ar fue­
se tan fácil como contestar, mandaría yo, pero, sí, sí*** A cualquiera que­
rría ver yo delante de mi mujer* 7o se que en algunas casas (no en machas, 
creo yo} los maridos mandan* Para mí estos hombres merecen que les levanten 
una estatua* En la mía, yo no he podido mandar nunca* Creo que los ocho pri­
meros días, mande algo y mi mujer hizo algunas cosas de las que yo dije, pe-

* ro después de los ocho primeros días, no he tenido más remedio que matarla, 
o ser yo el que hace lo que ella diga* Confieso que no tengo valor para ha-

^ cerlo y, mire: bajo la cabesa y atruene por donde quiera* -
To me enamore de una mujer más alta y más gorda que yo, y creo que eso ha 
sido mi desgracia* De un golpe me puede dejar muerto y ella que lo sfe&e, me 
da cada susto que me tiene acoquinao* Yo creo que los hombres bajos deben 
casarse con las bajas, y los altos con las altas* Y en caso de BBV uno más 
gordo que el otro, que lo sea élj pues así ella le tendrá miedo y no se atre­
verá a mandarle* Yo creo que es el hombre el que debe mandar y nada más* La 
culpa de no mandar yo, creo que es míaf pero como ustedes dicen que se debe 
decir todo lo que se dice hablando, yo aconsejo a los maridos, que no se de­
jen dominar y que se mantengan tiesos.- Sos palabras nada más para terminar. 
Como ya estoy acostumbrado, no es que sea muy desgraciado; pero me da rabia 
tener que ser así**- Espero que no me tocarán las vacaciones, pues si mi mujer 
se enterara, las tendría que pasar en el hospital. 

COHCÜBSAHTE N* 14*- Efla* Anita Palomar* ¡ 

t CORTESÍA A IA PBE&UNIA H0 6l | 

Pienso que lo de "contigo pan y cebolla" está muy bien* pero que mejor es­
tá si se les añade un pollo y una langosta* 

CCNCUB3AHTB N« 15*- 3* Antonio Costa Mari* 

CONTESTA A LA PHBGtJNTA » 8*~ 

¿Que es lo que motiva más disgustos en el matrimonio? Lo que motiva más dls~ 



4 /?/&¥¥] S*f 
guatos en#el matrimonio ñor ambas partes es vivir juntos» r f i ^ 
¿Y por qué* se preguntaran• Pues bien* si el hombre y la mujer al casarse 
prosiguieran haciendo la vida de novios, es decir, cada cual en su casa» 
con la condición por parte del marido de pasar la suficiente pensión a la 
esposa para gastos de comida, indumentaria y algunos muchos caprichillos 
que tienen las mujeres} por otra parte, la esposa cumplir con la obligación 
que tiene toda mujer casada, conservarían durante toda la vida la ilusión 
del amor, mientras añora e3 imposible, porque por enamorados que estén los 
dos, en el matrimonio siempre hay divergencias. Muchísimas veces sucede tam­
bién que el uno se canoa del otro por tenerse que ver con demasiada frecuen­
cia, por esto creo que estos muchos trastornos se podrían evî eflpT̂ HRMindo el 
uno distante del otro. ^>¿ov^f 

CCKCUBSAUTE N« 16.- p. Vicente Alfonso Novella. 

CQIJTESTA A LA PBBGUNIA H* 1 # 

Los mandamientos de la felicidad matrimonial sonf 

• » ^ 

& ° Mí * " 

£1 !*•- Amarse el marido y la mujer con un verdadero cariño que nazca de lo 
más profundo del alma. 
El 2*.- Comprenderse mutuamente bajo el estudio del carácter de cada uno, con 
el fin de evitar posibles discusiones desagradables para el buen vivir matriz 
-moni al 
KL 3*#- S. matrimonio debe ser entre sí condescendiente cuando existan discre­
pancias de criterio, a veces con sacrificio de la propia razón, cosa que sue­
le ocurrirle al que denota ser el más inteligente. 
El 4*.- El matrimonio debe soportar pacientemente una resignada eonfoxfeidad 
en todas las cosas de la vida por muy adversas y dolorosas que sean. 
El 5*.- Marido y jaujer deben ser buenos administradores de los intereses de 
casa por ser un principio fundamental del bienestar. 
El 6*.- HL matrimonio debe ser de conducta in acháble ante las personas y 
las leyes, con lo cual se adquiere un buen habito y un estado de conciencia 
tranquilo. 
El 7 a •- El matrimonio debe vivir indiferente a las cosas ajenas que no le 
atañan directamente, puesto que a veces se siembran vientos y se recogen tem­
pestades* Eso no quiere decir que no hagamos bien por mal al prójimo. 
El $••- Marido y mujer deben de querer en un mismo grado de igualdad y de una 
manera entrañable a los hijos si los tuviere, por considerar que es la obra 
complementaria del amor conyugal y de la felicidad del hogar. 
9f#- Marido y mujer deben vivir su vida de matrimonio con completa ilusión 
.bajo el lema de Mqueremos y podemos ser felices", cosa que si no lo hacen 
es porque no se saben amar, comprender y condescender con o sin sacrificio*? 
10.- Todo matrimonio, una vez reconocidas sus propias virtudes y defectos per­
sonales, debe tener voluntad firma para soportar lo bueno y malo que hay en 
la vida, aceptando de la Divina Providencia nuestro propio destino* Y nada más; 

COSCÜRSANiEB H» 17«- José Pous Moner 

CONTESTA A LA PBEGUHTA II» 5. 

Casarse con una mujer sordo-muda. 

CONCURSANTE H» lt.- Carmela Ayala Gutierre» 

0ONTE3TA A LA PHEG0HTA I» §#* 

* Si tuviera quince años afirmaría que es la realidad, lo ideal, el triunfo 
del amor sobre la materia, pero como que he cumplido algunos más, opino ya 
de otro modo y me permito afirmar rotundamente que en la practica es el 

* fracaso más rotundo de la historia. 
Es a mi parecer, una boda disparatada, As la de aquellos que, no contando 
con lo preciso para cubrir las más ineludibles necesidades, sueñan en una 
felicidad sin limites, ya aue pasados los primeros entusiasmos, y cuando 
al finalizar el mes se vacia la cartera pero el estomago o la necesidad re­
clama incansable, esa felicidad se enturbia con el mal humor que, lógicamen­
te se contagia de unos a otros, llegando a los préstamos, los empeños, y 
*yas humillaciones que roban la dicha al más convencido de poseerla.- Coa 
unos medios económicos justos, pero los necesarios para poder comer cada día, 
aunque sencillo, y vestir y calzar decentemente, una pareja puede ser felis, 



pero que no se duerman en las pajas y busquen otro medio de ingreso, poxv 
que no debe olvidarse aue si los padres se privan gustosa y voluntariamen-

de todo, el chiquitia qU0 pueda venir exigirá con imperiosos gritos y 
eon^necesidades perentorias, un desembolso que tienen la obligación de 
habérselo procurado o bien haber pensado en ello en aquella dichosa e in­
comparable luna de miel. - Casarse por conveniencia y solo por el dinero, 
nunca* Desentenderse del factor económico y llegar a la miseria con todos 
sus inconvenientes, menos todavía.- PAN Y G&GLLA, que no falten, pero con 
algunos ingredientes más, de los que no se puede prescindir muy fácilmente* 

CONCUBSANEB H* 19.- 2. Diego Gómez MontiHa. 

CONTESTA A LA PHEOTHIA II» 5* 

£1 remedio ideal para evitar dichas discusiones es solo unos 

^ - : ^ 

QQffatJBSAKTg ffg 20.- B* Juan de la Sierra* 

CONTESTA A LA PREGUHTA B» 5* 

Las discusiones en el matrimonio: £&& discusiones pueden evitarse de muchas 
formas, u observándolas, mejor dicho: 
1* No permitiendo intromisiones ni extrañas ni familiares en el seno matri­
monial*-» 2* Absteniéndose la esposa, en absoluto, de meterse en la casa del 
vecino, escudriñando lo que no la importa, mientras su casa la tiene des­
cuidada*- 3* No llevando el esposo a su casa, ni hacerles esperar, si él 
no está, a personas o amigos que no sean de rigurosa confianza*— 4* No sien­
do él borracho ni jugador.- 5fi Dando ella cuenta exacta al esposo, de lo que 
gasta durante la semana*- 6* La mayoría de las discusiones en los matrimonios 
son causa de que ambos (en raros casoa) son un par de embusteros y nanea se 
dicen una sola verdad*— 7* 7 otra de las muchas discusiones es causa de qie 
cuando el padre riñe al hijo, la madre, sin darse cuenta del mal que le 11a-
ce, le censura su proceder* La madre sin el padre, ne ka excedido en el 
veto al hijo, es a solas cuando deoe hacerle las observaciones que crea con­
veniente si aquél se ha excedido* - 7 las discusiones que más a fondo pueden 
evitarse entre matrimonios, es duando uno de ellos se queda viudo o viuda* 

COWCUBSANTE S* 21*» Dría. Pepita García. 

CONTESTA A LA PiíBOTNTA I» $•-

Los moniatos y las farinetas* 

C0HCUB3ANTB m «2,- M s . Aurelia 3ové 

Si la mujer debe arreglarse después de casadas Pues claro que sí! Hasta el 
punto de que yo, mujer, apruebo el desvío de los maridos cuya esposa des­
cuide su físico. Supone una desatención a él, al esposo* 
No solo arreglarse y cuidarse cerno de soltera, sino superarse, porque los 
años no pasan en vano y se llevan encantos, aunque traigan otros* ¿Por qué 
no podemos olvidar que el corazón del hombre es humano, exigente, propicio 
al aburrimiento*** Hay que hacerle sentirse or^aiHoso de nosotras, que sa 
vanidad quede satisfeolia luciéndonos en su círculo social* 
Después de la termura y la comprensión, lo más importante es ser bella, como 
nos amó de solteras, o vm&9 porque la felicidad de sentirse añadas en el 
matrimonio nos transfigura. 
Porque la maternidad no todo son distensiones de tejidos} con ella las ma­
dres ganan físicamente y alcansan la plenitud madura y equilibrada de su 
belleza*- Una mujer es bruja para sacarse horas, que dedicará a su cuida­
do estético; pero evitémosles a los maridos el espectáculo de grasas, cre­
mas, bigudíes, etc. al dormir. Que nos vea hermosas sin saber el secreto**# 
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-Que» señores radioyentes • • • ¿lian pasado el rato agradablemente? ¿Hemos te­
nido la dicha de distraerlos? ¿Podríamos llegar a interesarlos» con estas 
nuestras cosas» en las cuales ponemos todo nuestro cariño y buen deseo? 
Ser uno más en la reumiÓn de su sobremesa» es todo lo que deseamos •••¿Quie­
ren ustedes ser de los nuestros? ¿pasar un ratito amable y distraído entre no­
sotros? Lo mismo pueden si así lo desean» ser concursantes que espectadores» 
Pidan el cuestionario o sus invitaciones a "SXGMA"» Avenida de la Luz» 7 
MSIGUA*» la maravilla 1945» les agradece en todo su valor 
tándome a mí tan solo» despedirme de ustedes* Señoras» señoritas 
radioyentes! muchas gracias y buenas noches 

res-

LOCUTORIO. 

-~Eoisora E.A.J.l Hadio Barcelona, de la Sociedad Española 
-Ofrecida por SIGUA» la maravilla 1945» la máquina de coser españ 
lidad» acaban ustedes de oir su Beisión Concurso Adán y Bva. 
-Al micrófono pousinet# 
•Distintivo. Tren* 


